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Os geoindicadores são ferramentas que podem ser aplicadas na avaliação das vulnerabilidades 

costeiras, subsidiando o manejo e gestão de orlas a partir da análise integrada de processos 

físicos-ambientais e antrópicos. Entende-se como vulnerabilidade a propensão ou 

predisposição de um determinado ambiente ser impactado adversamente por uma ou mais 

forçantes como, no caso da orla oceânica, marés de tempestades, por exemplo. Este trabalho 

apresenta uma proposta de avaliação das vulnerabilidades existentes nos balneários 

Querência-Atlântico Sul e Hermenegildo, a partir de geoindicadores. Ambos balneários estão 

inseridos na Província Costeira do Rio Grande do Sul (PCRS) e localizados no extremo sul do 

Brasil. Para tanto, foram selecionados seis geoindicadores: evolução da linha de costa; 

configuração de dunas; elevação do terreno; estruturas de contenção costeira; distância média 

da faixa urbana; densidade da ocupação. A análise foi realizada através de um conjunto de 

geotecnologias, que incluiu o uso de imagens oriundas de sensores orbitais de alta resolução 

espacial e levantamentos geodésicos com emprego de GPS/RTK. Também foram compilados 

dados previamente publicados em meios científicos. Tanto os dados coletados, quanto aqueles 

compilados, alimentaram um checklist com atribuição de três níveis de vulnerabilidade: baixa, 

intermediária e alta. Como resultado, foi constatado que o Balneário Querência-Atlântico Sul 

apresenta vulnerabilidades majoritariamente relacionadas às características topográficas dos 

cordões litorâneos regressivos, aliadas ao rápido crescimento urbano (80% entre 2002 e 2012). 

Episódios de inundação provocados por marés de tempestade estão associados à baixa 

elevação e pequena declividade, além das sucessivas descontinuidades no cordão de dunas 

frontais (sangradouros e vias de acesso a praia). Já no Balneário Hermenegildo, as 

vulnerabilidades estão principalmente relacionadas à retração da linha de costa e a ocupação 

defrontante a praia (setback praticamente inexistente). A ausência de uma zona de 

amortecimento natural impulsionou a construção de estruturas de contenção. Essas 

intervenções minimizam o impacto iminente de ondas com alta energia, mas trazem 

problemas indiretos ao balanço sedimentar que se estabelece na costa.  
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